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Introdução

As alterações impostas pelo homem no meio ambiente têm adquirido ênfase
nos últimos anos desde que passaram a ser, cada vez mais, estudadas na ótica da
análise de sistemas. A comparação entre sistemas naturais perturbados pelo ho-
mem e aqueles relativamente alterados ou não alterados  propicia meios adequados
para o estabelecimento de linhas de pesquisa apoiadas em hipóteses e predições de
extrema utilidade nos planejamentos territoriais. As transformações atuais experi-
mentadas pelos geossistemas e ecossistemas têm origem principalmente nas ativi-
dades humanas e se interligam para estabelecer uma rede complexa e constante de
trocas de energia e matéria, que entram nos sistemas natural-antrópicos e os deixam
sob a forma de produtos e subprodutos que, por sua vez, vão alterar os sistemas
vizinhos, originando um processo em cadeia previsível e mensurável.

O propósito deste texto é estabelecer um zoneamento geográfico para o
Estado de Santa Catarina, apoiado no conceito de que a natureza e o homem encon-
tram-se interligados por meio desses fluxos que acionam processos dinâmicos
interdependentes e originam uma hierarquia traduzida em uma organização espacial
específica.

A estrutura do espaço geográfico e a hierarquia nele existente encontram-se
em permanente alteração, com maior ou menor velocidade, empurradas pela impor-
tação e exportação de matéria e energia. As transformações têm origem tanto nos
processos naturais, quanto naqueles nascidos nas atividades humanas.

Sustentada na teoria de sistemas, a Geografia Física procura criar um corpo
de conhecimentos sobre a natureza e a sua estrutura, sobre os elementos que a
compõem, saber a maneira como uns influenciam os outros, o papel e a função de
cada um dos componentes e como o homem, com suas atividades, modifica o cará-
ter, produz transformações na morfologia, destrói e, ao mesmo tempo, cria novas
estruturas na organização espacial de um território, buscando, dessa forma, uma



380 Lúcia Helena de O. Gerardi e Iandara Alves Mendes (org.)

explicação para o complexo mecanismo de origem natural e antrópica que exige um
imprescindível conhecimento dos processos dinâmicos. Avaliar essa dinâmica é
fundamental para o aprendizado de como a natureza funciona, sendo também uma
busca para a resolução de problemas que o homem enfrenta. Com o auxílio da
análise de sistemas, a Geografia Física procura, pois, estudar o espaço geográfico e
criar meios de organizá-lo e planejá-lo.

A organização espacial de um território depende de suas características
físicas, sociais e econômicas, fatores permanentemente em evolução e intimamente
relacionados. Um geossistema será delimitado quando esses fatores forem determi-
nados e, numa forma natural, os problemas e o potencial inerentes a ele serão
destacados. Dessa forma, uma população - humana ou não - poderá explorar o que
o geossistema lhe oferece sem provocar, nele, mudanças demasiado profundas.

As transformações de que o espaço geográfico é palco dificultam o planeja-
mento territorial, principalmente ao se considerar que a atual divisão administrativa
adotada no país é rígida e não atenta para os aspectos dinâmicos, apoiando-se
quase que exclusivamente em fatores sócio-econômicos.

A análise de sistemas permite estabelecer critérios de divisão territorial as-
sentados em uma visão mais real, porque considera a dinâmica do ambiente, na qual
todos os fatores geográficos são considerados em conjunto. Enfocada dessa for-
ma, a análise de sistemas pode servir como ponto de partida para um planejamento
territorial, quando os processos que ocorrem no interior dos geossistemas são
postos em evidência, analisados e dissecados em seus detalhes de modo a fornecer
uma visão abrangente do geossistema em questão. A organização espacial é dinâ-
mica e a procura de uma abordagem integrada é a razão do conceito geossistêmico
aplicado ao planejamento.

Metodologia

O propósito da pesquisa é chegar a um zoneamento geográfico para o Esta-
do de Santa Catarina. Para isto, cumpriram-se duas etapas, simultâneamente: o diag-
nóstico e o prognóstico. O diagnóstico mostrou a situação atual do Estado e a
prognose  tentou visualizar a evolução futura da organização espacial dos
geossistemas a partir da análise dos fatores geográficos atuais, elaborando-se pos-
síveis cenários.
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Os objetivos gerais, foram: 1) correlacionar os elementos físicos e biológicos
para criar modelos sistêmicos; e 2) delimitar e caracterizar os geossistemas do Esta-
do. Como objetivos específicos, consideraram-se: 1) verificar a intensidade das
correlações entre os elementos constituintes dos geossistemas determinando-se se
eram elas fortes, médias, fracas ou imperceptíveis; e 2) correlacionar o ambiente
físico dos geossistemas com a interferência antrópica no uso do solo, isto é, estudar
as formas de uso da terra e os impactos ambientais provenientes dessa ação. A
prognose teve como objetivos: 1) traçar, com base nos dados levantados e alcança-
dos nos objetivos anteriores, os possíveis rumos que os elementos dos geossistemas
tomarão; e 2) definir cenários possíveis para a evolução das atividades humanas
nos geossistemas.

Para delimitar os geossistemas, optou-se pelas unidades geomorfológicas,
que constam do ATLAS de Santa Catarina (Santa Catarina,1986). O relevo é um fiel
espelho das condições ambientais vigorantes nos geossistemas, pois que resulta
da ação do clima sobre as rochas e, desta forma, realça uma homogeneidade, retrato
de um conjunto de processos cujo resultado final são tipos de solos, de relevo e de
vegetação, que espelham as condições físicas vigorantes no decorrer do tempo
geológico. TROPPMAIR (1983) lembra que o relevo “(...) reflete, em parte, as con-
dições geológicas, pedológicas, assim como influi no clima regional e local. Des-
de o século passado sabemos que o clima é elemento atuante na morfogênese,
pedogênese e nas condições hidrológicas superficiais e subsuperficiais”.
TROPPMAIR (1990) afirma, que “Todos os elementos geoecológicos - clima, solo,
hidrografia, flora e fauna - são fortemente influenciados pela compartimentação
geomorfológica local, que interfere no ritmo e na intensidade dos fluxos e na
dinâmica dos subsistemas”.

A compartimentação geomorfológica do Estado é relativamente simples, à
primeira vista: o relevo compõe-se de uma Planície Costeira Quaternária, de um
conjunto de serras cristalinas – as Serras do Leste Catarinense – o planalto
gonduânico e o planalto arenito-basáltico. Os limites dos geossistemas coincidem
com os limites das unidades geomorfológicas, segundo o ATLAS de Santa Catarina
(1986). A TABELA no. 1 mostra os geossistemas e as suas subdivisões (geofácies)
com as respectivas áreas em quilômetros quadrados.
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Tabela 1 - Os geossistemas de Santa Catarina
Geossistemas Geofácies e áreas em km3

Planície Costeira Quaternária Planície Norte (1.765)
5.639 km2 Planície Central (416)

Planície Sul (3.458)

Serras do Leste Catarinense Serra do Mar (1.237)
(14.380 km2) Mar de Morros (8.741)

Serra do Tabuleiro (4.402)

Planalto Sedimentar Planalto de Mafra (7.836)
(24.621 km2) Alto Vale do Rio Itajaí-Açu (10.126)

Bacia Carbonífera (1.660)
Planalto de Lages (4.999)

Escarpa da Serra Geral (1.245km2) Escarpa da Serra Geral (1.245)

Planalto dos Campos Gerais Planalto Central (18.643)
(24.123 km2) Serra do Chapecó (5.480)

Planalto dos Rios Iguaçu e Uruguai Planalto Setentrional (2.033)
(23.710 km2) Médios Vales dos Rios Canoas e

Pelotas (2.267)
Vale do Rio do Peixe (5.136)
Planalto Ocidental (14.274)

Os geossistemas são dinamizados por incontáveis fatores ambientais, mas o
uso da terra atual sobressai-se como o mais importante, porque é ele que modifica
constantemente a organização espacial do território. As transformações resultam
da interconexão dos fatores ambientais e sua intensidade é variada, segundo a
resistência que o fator impõe às mudanças. Por essa razão, as intensidades podem
ser fortes, médias, fracas e imperceptíveis, segundo o método de TROPPMAIR
(1983). Para cada geossistema criou-se um modelo de interação dos seus elementos.
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A metodologia empregada foi a sistêmica e as unidades foram classificadas segun-
do a taxonomia de BERTRAND (1968, 1971), isto é, geossistemas, como a unidade
maior, constituída por geofácies. A escolha dessa classificação deve-se à sua flexi-
bilidade de adaptação a uma escala pequena. Este estudo teve como ponto de
partida as modificações que a cobertura vegetal  sofreu com a ocupação do territó-
rio estadual. Os processos que caracterizam as diversas etapas da sucessão vegetal
mudaram substancialmente com a intensificação do uso da terra no decorrer do
tempo. É irrelevante falar em vegetação primária hoje, pois que a cobertura primária
não passa de uma lembrança. Todavia, foi ela o ponto de partida para o estudo da
vegetação atual, antropogênica. Para conhecer a sucessão atual é necessário, an-
tes, compreender como se dava a sucessão original, porque os processos, pratica-
mente, são os mesmos. Está claro que, atualmente, com as transformações que os
geossistemas sofreram, os processos não são exatamente os mesmos que os origi-
nais, pois as condições de hoje são diferentes. Os processos propriamente ditos
continuam os mesmos de antes, mas a sua ação intensificou-se ou reduziu-se devi-
do às transformações introduzidas pelas atividades humans e na conseqüente alte-
ração dos fluxos de energia e matéria que percorrem os geossistemas. O relato da
sucessão vegetal não entrou em detalhes quanto à flora, mas unicamente, quanto à
dinâmica ambiental, ponto de vista mais afeito à Geografia. Detalhes sobre a compo-
sição florística poderão ser obtidos em trabalhos de KLEIN (1960, 1974, 1975, 1978,
1980, 1981, 1984), REITZ (1961), VELOSO & KLEIN (1961, 1963, 1968), REITZ (1961),
REITZ & KLEIN (1966), LINDMANN (1974), ALONSO (1977), BRESOLIN (1979),
ATLAS de Santa Catarina (1986), LEITE & KLEIN (1990), LORENZI (1992, 1995) e
LONGHI (1995).

Resultados

A caracterização e a delimitação dos geossistemas obedeceram, pois, a dois
fatores principais: as formas de relevo e as interações existentes no seu interior, que
levavam em consideração todos os fatores físicos e biológicos. A vegetação atual
foi o elemento em que se basearam as modificações impostas à organização espaci-
al, porque as plantas são o primeiro elemento a responder à introdução de mecanis-
mos estranhos ao sistema. As interações, que caracterizam um dado geossistema,
crescem em direção ao seu interior, onde alcançam o seu valor máximo, para decres-
cer novamente nas bordas e ir-se misturando gradativamente com as características
do geossistema vizinho, numa zona de transição, até que estas últimas prevaleçam.

Seguem-se, resumidamente, as principais características dos geossistemas.
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Resumo das características principais dos geossistemas
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Tabela 2 - Características climáticas do
Geossistema Planície Quaternária

Verão Inverno
Fatores Temp. Temp. Temp. Total Dias/ Méd. Dias Méd. Dias Máx. Méd. Méd. Esta-
 climá- máx. min. méd. ano /ano Dez. de Jun. de em 24 mês ano ções

ticos abs abs ano (mm) Jan. chu- Jul. chu- hs.
Fev. va Ago. va (mm)

Temp. 41o -3,6o 20o - - - - - - - - - 7
(dez.) (jul.)

Precipit.
(mm) - - - 1.589 141 477 39 399 73 62 132 - 7
Insolação
(horas) - - - - - 181 - 120 - - 161 - 4
Nebulo-
sidade
(0 a 10) - - - - - 7 - 6 - - 6 - 5
Umidade
Relativa
 (%) - - - - 82 - 85 - - - - 82 5

Fonte dos dados: EPAGRI, 1994.
Nota: a nebulisidade refere-se à cobertura do céu de 0 a 10

Tabela 3 - Características climáticas do
Geossistema Serras do Leste Catarinense

Verão Inverno
Fatores Temp. Temp. Temp. Total Dias/ Méd. Dias Méd. Dias Em Méd. Méd. Esta-
 climá- máx. min. méd. ano /ano Dez. de Jun. de  24 mês ano ções

ticos abs abs ano Jan. chu- Jul. chu- hs.
Fev. va Ago. va (mm)

Temp.
(oC)43 -6 20 - - 23 - 15 - - - - - 3
Precip.
(mm) - - - 1.574 161 524 48 303 32 39 131 - 3
Insolação
(horas) - - - 1.768 - 161 - 134 - - 147 - 3
Nebulo-
sidade
(0/10) - - - - - 6,8 - 5,7 - - 6,6 - 3
Umidade
relativa (%) - - - - - 78 - 88 - - - 81 3

Fonte dos dados: EPAGRI, 1994.
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Tabela 4 - Características climáticas do
Geossistema Planalto Sedimentar

Verão Inverno
Fatores Temp. Temp. Temp. Total Dias/ Méd. Dias/ Méd. Dias Em Méd. Méd. Nº
 climá- máx. min. méd. ano /ano Dez. chu- Jun. de  24 mês ano de

ticos abs abs ano (mm) Jan. va Jul. chu- hs. est.
ºC ºC ºC Fev. Ago. va (mm)

(mm) (mm) (mm) (mm)
Temp. 39,9o -11,6o 16o - - 20o - 12o - - - - 5

(Jan.) (Ago.)
Precip.
(mm) - - - 1.413 146 462 43 305 32 58 141 - 5
Insolação
(horas) - - - - - 159 - 143 - - 116 - 2
Nebulo-
sidade - - - - - 7.1 - 6.0 - - 6 - 4
Umidade
relativa (%) - - - - - 74 - 78 - - - 79 4

Fonte dos dados: EPAGRI, 1994.

Tabela 5 - Características climáticas do
Geossistema Planalto dos Campos Gerais

Verão Inverno
Fatores Temp. Temp. Méd. Total Dias/ Méd. Dias/ Méd. Dias/ Pluv. Méd./ Méd. Est.
 climá- máx. min. no /ano chuva Dez. chu- Jun. chu-  máx. mês ano

ticos abs abs ano ano Jan. va Jul. va em.
ºC ºC ºC Fev. Ago. 24 hs

(mm) (mm) (mm)

Temp. 39,9 -11,6 16 - - - - - - - - - 6
(Jan.) (Jul.)

Precip.
(mm) - - - 1.736 129 455 37 424 29 66 144 - 6
Insolação
(horas) - - - 2.808 - 203 - 163 - - 184 - 5
Nebulo-
sidade
(0a10) - - - - - 6 - 5 - - - 5 6
Umidade
relativa % - - - - - 79 - 79 - - - 79 6

Fonte dos dados: EPAGRI, 1994.
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Tabela 6 - Características climáticas do
Geossistema Planalto dos Rios Iguaçu e Uruguai

Verão Inverno
Fatores Temp. Temp. Méd. Total Dias/ Méd. Dias/ Méd. Dias/ Pluc. Méd./ Méd. Est.
 climá- máx. min. no /ano chuva Dez. chu- Jun. chu-  máx. mês ano

ticos abs abs ano ano Jan. va Jul. va em. (mm)
ºC ºC ºC Fev. Ago. 24 hs

(mm) (mm) (mm)
Temp.
oC 38,8 -10,4 16 - - - - - - - - - 3
Precip.
(mm) - - - 1.635 140 461 42 365 30 56 136 - 3
Insolação
(horas) - - - 1.919 - 395 - 419 - - 160 - 3
Nebulo-
sidade
(0a10) - - - - - 6 - 5 - - 6 - 3
Umidade
relativa % - - - - - 77 - 81 - - - 79 3

Fonte dos dados: EPAGRI, 1994.
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Características Físicas E Biogeográficas Dos Geossistemas

Características do Geossistema Planície Costeira Quaternária

Convenções:
Densa – Floresta ombrófila densa
Secund. – vegetação secundária
Cíclicas – culturas cíclicas
Verão: dezembro, janeiro, fevereiro
Inverno: junho, julho, agosto

Fonte: Atlas de Santa Catarina, 1986
Estações meteorológicas (EPAGRI):
Geofácies Planície Norte: Itajaí (2 m), São Francisco
do Sul (45 m)
Geofácies Planície Central: Florianópolis (1,84m)
Geofácies Planície Sul: Laguna (30,8 m), Araranguá
(12,3 m), Jaguaruna (12 m), Turvo (28 m).
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OBS.:
Verão: dezembro, janeiro e fevereiro. Inverno: Junho, Julho e Agosto
Densa: Floresta ombrófila densa. Mista: floresta ombrófila mista
Secund.: vegetação secundária
Cíclicas: culturas cíclicas
Os valores da normais climáticas são médias das estações do geossistema

Características do geossistema Serras do Leste Catarinense

(Conclui na página seguinte)
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Estações meteorológicas:
Geofácies Mares de Morros: Campo Alegre (819 m), Indaial (86 m), Blumenau (13 m)
Geofácies Serra do Tabuleiro: Urussanga (48 m)

Fonte: Atlas de Santa Catarina, 1986

Características do Geossistema Planalto Sedimentar

(Continua na página seguinte)

Nota: os valores das normais meteorológicas são médias de duas estações.
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(Continua na página seguinte)

Nota: os valores das normais meteorológicas são médias de duas estações.
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Fonte: Atlas de Santa Catarina, 1986
Estações meteorológicas:
Geofácies Planalto de Mafra: Três Barras / Canoinhas (766 m), Campo Alegre (819 m)
Geofácies Alto Vale do Rio Itajaí-Açu: Agrolândia (450 m), Ituporanga (475 m)
Geofácies Planalto de Lages: Lages (937 m)
Geofácies Bacia Carbonífera: não tem estações meteorológicas
Nota: os valores das normais meteorológicas são médias de duas estações.
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Características do geossistema Escarpa da Serra Geral

Características do Geossistema Planalto dos Campos Gerais

Estações meteorológicas:
Geofácies Planalto Central: Fraiburgo (1.145 m), Campos Novos (946 m), São Joaquim
(1.308 m), Curitibanos (1.040 m)
Geofácies Serra do Chapecó:  Chapecó (679 m), Xanxerê (841 m)

Fonte: Atlas de Santa Catarina, 1986

Fonte: Atlas de Santa Catarina, 1986
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Características do  geossistema Planalto dos
Rios Iguaçu e Uruguai

(Continua na página seguinte)

Dados: Atlas de Santa Catarina, 1986.
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Estações meteorológicas: Porto União (797 m), Caçador (960 m) e Videira (779 m).
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